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ASSIGNATURAS 
Para cidade, anno . . 10&000 
« o semestre . 5$500 
« fora, anno . . 11 $000 
• * semestre . 6#000 

TYP. E REDÀCÇXO-RUÀ DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

jcahiuem completo esquecimen-^gando, talvez, ter attingido o su 

to ; eil-a, porém ventilada de no* 

Prevenimos a todos que desdei 
J_ _ J--I voador 

I 
(vo no Senado pelo orgam do Se-
I nador Cotegipe. 

Defeito este Senador acaba de 

fazer approvar uma emenda ao 

Relatório do Ministro da Agricul

tura, no sentido de estender aos 

chinezes as vantagens e favores 

concedidos á immigração euro-

pea. 

Se nos collocamos somente sob 

o ponto de vista da equidade, 

nada ha a dizer sobre esta emen

da, ella é perfeitamente cor-

recta e justa *, mas se conside

ramos quaes as vantagens que 

d'ella pode auferir nosso paiz, 

então a questão muda de face. 

A immigração chineza é con-

venienta para o Brazil, paiz novo 

e por conseqüência pouco po-

já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes
tre d'esta folha, a contar de !• 
de Maio a V de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinetos assig
nantes n'este sentido da cobran
ça. 

A EMENDAM SENADQE 
COTEGIPE 

ceza, a invasão do Tonkin formu

lou a seguinte these : a raça chi

neza é uma rara inferior. 

Nós, que falíamos com o espi

rito desprevenido, desejamos ser 
mais justos que o eminente esta

dista francezo. A China é de to

das as nações de seu tempo uma 

das que mais rápidos passos deu 

A colonisação chineza já teve na senda do progresso : muitas 

a honra de oecupar por muitoiinvenções e descobertas lá viram 

tempo a attenção do nosso go-Jalúz. E' verdade que, mais tarde 

verno, e da imprensa braxiieira ella tornou-se estacionaria, e iso-

em quasi sua tolaüdade, depois, lou-se entre suas muralhas, jul-

premo gráo de civilisação : d'ahi 

provem o ter sido distanciado 

por todas as suas contemporâ

neas da Europa. 

Os trabalhadores chinezes sã -> 

muito sóbrios, pouco exigentes e 

de rara aptidão para o> traba

lhos manuaes ; elles serão, CN-

tamos convencidos, excellentes 

colhedores de café. Mas em con

traposição o chiiez é um povo 

de costumes originaes, excêntri

cos mesmo, e de assimilação dif 

ficil, senão irtp ossivel. 

Quando um chinez immigra 

diz elle aos seus—é só o corpo, 

que parte, a alma fica ;—o que 

quer dizer que o único objectivo 

que leva é o de formar um pecú

lio para regressar a pátria. O chi

nez nunca se fixa deffinitivamen-

te na terra extranha.. 
Júlio Ferry, quando tratava dei ~ . „ ,• . 
._ ^ r % *~*ra sejuiiio* patriotas, nao esó 

justificar, perante a Câmara fran-J , --. 
mente de braços,que necessitamos 

guezes, aos AHemães ; mas deŝ  

confiemos do chinez. 

NOTICIÁRIO 
Noticias diversas 

Ha uma 
^2 

endd que, ̂i não tem 
grandes visos de verdade, é cu
riosa e bein inventad i. 
Este adorno femimrio, um pou

co selvagem, c cert . e *o qual 
as mulheres são fieis, ha tartos 
séculos, apesar de deformar as 
orelhas, foi usado pelü primeira 
vej^nada m -nos »!p que por ini
ciativa Je Abr;*hao 

não é exclusivamente o homem-

machina que nos falta : temos ne

cessidade de immigrantes, que ve

nham estabelecer-se no paiz, que 

de colonos tornem-se proprietá

rios, que adoptem, em fim, a 

nossa patna. 

O Brazil é immenso,suas rique

zas são inesgotáveis, a pujanç \ de 

seu solo é sem igual ; que a Eu

ropa venha participar de nossas 

lhesouros naturães : abramos os 

braços aos Italianos* aos Portu 

FOLHETIM 
73) — 

SENHORA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 
TERCEIRA PARTE 
P O S S E 

IV 

Hoje estive em seu toacador ; disse 
ella com simulada ifidrfferença. 
— Ah / fez-me esla honra ? 
— Uma dona de caso, bem sabe, 

tem obrigação de ver tudo. 
— A obrigação e o direito. 
— 0 direito aqui seria da mulher ; 

e nào só este como outros mais. 
— Eu os reconheço : disse Fernan

do. 
•—Ainda bem. Vejo que nos have

mos de entender. 

wpnm.-w.ncnf 

! Este dialogo, qu^m o ouvisse de par
te, não lhe descobriria a menor ex-
] pressão hostil ou aggressiva. Os dois 
! adores deste d ramo singular já se 
tinham por tal fôrma habituado à 
vestir sua ironia de a Habilidade e ga
lanteia, que vendavam completa
mente a intenção. 
Muitas vezes D. Firmina aproxima

va-se no meio de uma dessas escara
muças de espirito e supunha ao ou
vi-los que estavam arrullando finezas 
e ternuras, quando elles se crivavam 
deallusões pungentes. 
A moça hesitou um instante: mas 

fitando de chofre o olhar no semblan 
toda marido, perguntou-lhe : 
— Que fez dos obejtíctos que esta-

vam nu toucador ? 
Seixas conteve um assomo de nobre 

resentiinento e sorri u-se cum desdém: 
— Nào tenha susto ; estão fechados 

nas gavetas, intactos como os deixou. ' 
Pensava talvez que [tarassem em al-í 
guino casa de penhor ? 
— Estes objectos lhe pertencem 

pôde dispor delles como lhe anprou-
ver, sem dar contas d:sso á ninguém, i 
Era a resposta que suppunha receber» 

C o m o é sabido, o respeitável 
patriarcha desejava tersuecessão 
o que não conseguia. 
A^rahão dicidiu-se a ter um 

herdeiro de Agir, sua encrava, 
que era muito robusta e bella. 
Sara concebeu a idéia de desfi

gurar Agar ; mas o vitriolo ainda 
não existia. 
A innocente esposa, dando par 

te dos seus propostos ao patriar
cha, seu marido, contentou-se em 
furar as orelhas da escrava, a pe-
did@ de Abrahão, que não queria 
que lhe tocasse na cara, què, tão 
formosa era. 

Quando Agar se viu com as 
orelhas furadas, ficou inconsola-
vel; mas o solicito patriarcha con 
solou-a pondo-lhe nas orelhas 
uma enfiada de pérolas das mar
gens do Euphrates. 
Tão bom effeito fizeram estes 

adornos e de tal modo embelleza-
ram Agar, que todas as mulheres 
invejosas da escrava, se apressa-
ram a furar as orelhas e adorná-
las de per das de valor. 

A própria Sira. vendo que sua 
vingança tinha levado á rival uma 

eeu nào teria ou • repliear-lh», pois painéis de fuchsias de varias espécies, 
reconheço o seu direito e ur speito. [e admirai) 1» as flores, tiveram elles 
— Penhora-me com Lara inlia gen •-. «*sta conferência, que de certo nunca 

rosid.tdtí : disse Seixas sentindo o d tr-. houve entre marido e mulher. 
do da allusào. j — A senhor.» comprou um marido; 
— Não se apresse em agradecer. Si tem pus o direito de exigir deile o 

respeito o seu direito de dispor livre- re^pito.a fidelidade, a convivência, 
mente do que éseu, tunbem por rn:- j Iodas as attençõs" h>menag-jns, que. 
nha parte reclamo a garantia cio que | um homem deve a sua esposa. Até 
adqueri cum o sacrifício de minha hoje... 
felicidade Ctüi-mecona o sr. Fer-j —Faltou-lhe mencionar uma, tal-
nondo Rudrigues de Siúxas, eavalh ei j vez por iiisiiíuiíleaiile, o amor; ata-
rodislincto, franco e liberal; e nã/wlhnu áurell i hrneando com um ca-
eora um avarenlo, é este u conceito, fcho de furhsias. 
em que o tem os criados, e hrev mm j - Estava suhml< nd»do. Ha ape-
te toda a visinhauça, siuao fjr aci.i i-jins uma e-sr*.'» f.r«,»r ãVe.rea da 
deinteiro. espécie d .ss * pr ei i í >. S ipponha 
Seixas escutara com uma ralma|qüe a senhonnn ouŝ iisseesH bel-forçada estas pulava rs d i mulh.T, 

replicou-II**» vivamente : 
— Ha dias, á propósito do carro, 

agitou-se eu ire nô$ esta questão ; vol 
ta agora u CÍSO d-i tuuc "dur ; e pôle 
renovar se a cadi mumenlo. 0 me
lhor pois é liquida-la de uma vez. 
— Liquidemos. 
— Dê me o biaço, qui ali vem D. 

Firmina 
Aureli i passou ;» mãi» p 1Í> braço de 

Seixas. Passeiandoao longo de uns 

Ia e Oprlenti mili\i. sumptuoso 
diadema com > ni i o ljm n.mínima 
rainha : e q*ie Ü: sse cuiuo is outras 
moças, que comovam os e quês, as 
trauç K e os cvich »-i. Não lería decer-
l»i a prelençà >d" que ess s cabelos 
comprados lhe na«cess^m n < cabeça, 
nem exigira nwNivhnent** sinão uns 
postiços. Oanôrquese vende é da 
mesma natur'/.i d ss.s pisLiços ; fro-
cos de là, ou despojo alh^o. 

(Continua.) 
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\'SA YYUANA 
nova graça, adornou-se também jseguiu-o, e quando elle se intro-

10 vigamento fez desempi-
jlhjr e te, encontrando alli ura ga
to rodcaJ de | edaços de baca-

utros gêneros, 
jque o c^nt 'tivo corvo_£ar_suadli 

fim 

com o castigo que preparara para 
a escrava! 
E daqui vem o uso dos brin

cos 

kilo Assucar branco—400 1 
« mascavo—320 « 

z limpo—200 e 240 rs, 
« com casca não ha. 

1 lhas—4.000 e 4.500 
queire 

1. 

ai 

ÍÍ Cazeta doPovc" v<iVcJ, c o m < 

Concluiu 4 annos de exi renda fi^aehav 
este nosso interessante e bem • rnenTÕT" 
redigido collega. 

soei orrer-Q 
pobre ããToT o, IU h;̂ via emeo dias 

Brutas doces- •não ha. 
•400 e 480 kilo 

tf L nuill-u1o entre o v 
por toro.a que nao podia 

de lá sahir.w 

Phínome: 
E' propriedade do sr. Cabral, r 

e são seus redactores os di^ . A-
merico de Campos e Muniz de 
Souza,nomesjáconhccidoNnoj< ri Na fazenda 
nalismo brazileiro. C o m toes a-,nicipio de S. 
panagios pod,e ter o collega a cer- pertencente a 
teza de vêr abrir-se diai te de si j , Ribeiro, u 
uma senda de pro>peridades. 

r 

Eleição geral em' Minas 
Resultado final da eleição do 14 
districto em Minas : 

Dr. Antônio AfFonso Lamouni^ 
erGodofredo (r.) 5o2 

Dr. José Carlos Ferreira Pi
res 

do S ilu iii >. do mu 
• os d< 1 i inh -1, 

. sr.Miguel de Areii-
na égua deu cria 2 

ruediam 3 palmos de 
um e eram de dilte-

1 al-

teve algumas deites 
mas o segundo foi 
o. porque estava 

-•>-

O 
Delegado furioso 
lelegado de Guarahy, no 

Rio Grande do Sul, mandou sem 
motivo algum prender douS indi
víduos que queria interrogar e te
ve-os três dias na cadeia sem lhes 
dar alimentos. 
Ao fim desse período compare

ceram os presos á presença do 
delegado, e, como não fizessem 
asdeclarações que ohomem que
ria mandou dar 5opranchadasem 
u m delles e 4 dúzias de bolos no 
outro, pondo-os depois cm liber
dade / 

JTao bebe agna^ 
Coma o Diário de Minas: 
jüxiste na cidade do Pomba 

uma respeitável matrona, maior 
de 90 annos, aSra. Cusmdia Ma= 
ria do Céo, que ha mais de 66 an
nos não bebe_agua. Sorfrendo do 
estomogo em sua mocidade, ve
rificou que água lhe aggravava o 
incommodo, e desde então foi se 
abstendo desse liquido tão n ces-
sario á vida, até que sem elie tem 
passado o longodecurso de an
nos. Goza de vigorosa saúde e 
trabalha incessantemente, como 
poucas moças o fariam. 
Aqui em Monte Alegre tem tam

bém um homem que não bebe 
água, mas chupa laranja quudo 

potros, que 
iiturti v ada 
rentes côi es. 
O ,11 neiro 

.1 >ras Je vida, 
preciso extrahi 
m«»rto.' K m animaes da raça ca
vai; ;r é este um ca-o rarissimo. 
ü> potros eram ambos perfei-

44& ]tos 'J bem proporcionados. A égua 
unha uma barrig-i enorme e levou 
Ino estado de prehoncez 14 meses 
e 6 uias. 

8$ooo 

4S°oo 
3>>5oo 
3$ooo 
640 
640 

3g5oo 
160 1 

« 
« 
a 

« 
1 

« 
« 
gar 

Noticiar» ioeaos 

Bacharelando ytuano 
No dia 10 do corrente tomou o 

grau de bacharel em sciencias so-
ciaes e jurídicas o nosso conter
râneo Eugênio Augusto da 
seca. 

Nossos parabéns. 

Fon-

Melhoras 
Tem exprimenudo algumas me 

lhoras a exma. consorte do sr. 
loáo Xavier da Costa, a qual a-
cha-se já ha alguns dias grave
mente enferma. 

Carc superior—400 e 450 1 
•< inferior—-320 e 36o 1 

Cai ne de vaca —36o e 480 
QLto deporco — 36o 
Dicto de carneiro — 5oo 
Dito Je leitão —720 a 800 
Keijdu velho — 6$ooo 
quere 

Dao noyo — 
Fai ha de milho 
Oito de mandioca 
Fubá — 2^880 a 
Frangos — 5oo a 
Galinha — 
Leitão— 3$ooo a 
Leite — 
rafa 
.vinho—2§ e 2.200 1 alqueire 
Uvos—320 e 400 1 dúzia. 
Toucinho—480 1 kilo. 

« arroba—7.000. 

SECCAO LIVRE 
e> 

Juramento acadêmico 
O nosso bacharelando Eugênio 

Fonseca, após o acto na acade
mia, negou-se prestar juramento 
protestando ŝ r republicano e a-
catholico. 
Ora sr. bacharel. 
Pelo seu proceder hontem na 

academia concluímos que o ca
tholico não pode ser republicano 
Sem comprehender este seu ac

to não podemos deixar de reco 
nhecer que, por ser praxe na mo
cidade era preciso acompanhar,e 
assim ser tido e havido na ordem 
das cou .as. 

í de feras esfaemadas, para recreio 
| e satisfação de seos imperadores! 

Era finalmente, um-r^ ovo, que 
com o mesmo profundo avilta
mento, com que acompanhava o 
senado em seus adulações a Juüo 
César, com esse mesmo assistia 
impassível ao crimineso assassi-
nato dette grande homem. 

Tal é, o resultado funesto das 
mystificações e das mentiras, 
quando emvocadas como meio 
j e governo ! Elias começam por 

iras a agiu 
Já se 

ne 
mos q 
subira ao 

3ri 

Agna 
iam | ruvidos de tor-

52 casas. Espera-* 
ue este numero em breve? 

Io, attento a com 
que isto traz 

. m c 

YLU, 10 de Novembro de 1888. 

C. L. 

nas 
aos pro-
circums 

Fraternidade 
m corno out'ora o mais elo 

te do;> 01 adores profanos,di-
Foro a seus consi-o 

tancias a tuaes. 

tem sede . 
Quando 

questão. 
não ha laranja ? E' 

Que agilidade! 
dia 8 áo viuente em o h 

U m corro caritaAiga-. 
w ~ — 

Rèíere~éTGãzeta de Portujul dé 6 
do passado : 

« O sr. Macieira, estàbelecid » 
com mercearia na rua de S. José 
n. 1, possue um corvo esmoler, 
que pela sua dedicação quasi se 
torna digno de uma chronica. 

Eis um facto que demonstra até 
onde pôde chegar a amabilidade 
de um corvo : 

Junto á mercearia está em obra 
u m prédio, havendo por este fac
to alli certa accumulação de ma
deiras velhas ; ha dias os operá
rios ia obra notaram que o cor
vo se dirigia com freqüência para 
a pilha de madeira, onde introdu
zia diversos comestiveis. Hontem 
o sr. Macieira, a quem isto cons
tara, vendo o corvo com um gran 

L\ > tua 0 ÁO vigent 
denominado. Sü/fin/to o sr 
üoro \\. Freire 1'iioinbo saltou 
de um \v gon 00 'expresso da 
com p a n rii a y l\ 1 ana. Fe 
nada houve á ia nentar-se 

gar 
fl-ieo 

Fclizmenti 

1 na lei da graça ap- r 

lome—frater-irmãos ; e r 

riguiao se 

sim 
pareceo o n 
estas simples expressões, que a 
p: i ueira vista nada parecem dizer 
^.oLohsam a inmensa distancia 
que cae da civilisaçáo christa ao 

arrancar do coração dos povos 
todos os sentimentos de honesti
dade e de justiça, e acabam por 
fazel-osindefferentes ao crime em 
bora aggravado das mais horro
rosas circumstancias ! 

E* assim que os governos e os 
povos são despenhados no fundo 
dos abysmos por aquelles que se 
dizem seos amigos,e que sob aca-
pa do bem publico, provocam as 
catastrophes, ou as exploram co
m o os Lépidos,os Antonios e Oc-
tavios, para só satisfazerem sua 
ambição e exercerem suas vingan
ças / C o m effeito, quando as na
ções chegam a perder o sentimen 
to da justiça ; quando a lei é subs
tituídas pela força, quando o di
reito é a vontade de quem man
da ; quando o luxo invade todas 
as classes, e para mantel-os não 
se escolhem os meios ; quando a 
religião é esquecida até aviltada ; 
quando em fim as nações chegam 
a este estado de decadência estre 
m a : só Deus os pode salvar de-
rigindo elle próprio pelos lábios 
de Jesus christro seu filho—«A 
mai vos uns aos outros assim co
m o eu vos tenho amado.« 

Bem comprehendeu este pre
ceito u m Francisco de Assis, que 
ardia seu coração de amor do 
próximo, vivendo no mundo mai 
para os outros do que para si pró
prio, único que na pratica exe
cutou o que os socialistas do nos
so século sò exercem em theorias. 
Assim, pois, no centro das or

dens monasticas é que de facto e-
xiste a Fraternidade filha do Evan-
elho , em quanto outras associa-

, chamava-os romanos, as-| ÇÕes, ainda que com o titulo 
Lão bem na lei da graça ap-l taustoso de Philantropicas, devo-

Subscriucão 
A subbUipça ' promovida n'es-

ta cutade em l.; s ór dos vai iol -s h 
existentes nyj la/.art to, eleva-se 
até esta data em lis.— 1:941300o. 
Uuniiando n s sentimentos JL 

caridade do povo yiuan » 
mos que em breve e.sia 
seja elevada ao dobro. 

esoera 
somma 

FálleciBmto 
Falleceu no dia 8 na capital 

moç 
o 

Breno Tavares, alumno do 
coliegiodeS. Luis desta cidade. 
O linad > contava 17 annos. 

MERCADO 
P r e ç o s d o s g o n e r o s 

d o m e r c a d o d © Ytii. 
de pedaço de bacalhau no bico, Aguardente—280 á 32o a garrafa 

aganismo, da verdade ao erro. 
u , captiveiro á liberdade,em uma 
palavi a,da dominação de satanaz 
ao império de Jesus christo. De 
maneira que, quem diz irmãos diz 
•mor, humanidade, justiça, direi
to : quem diz romanos, diz capri» 
dio violência, crueldade, tyrania. 
E senão dizei-nds, o que era o pre 
teuüido povo—reinosbellos dias 
ue sua fomosa r publica, quando 
o seu poder chegava aos últimos 
com uns da terra, ou no pacilico 
reinado de Augusto,quando a sua 
dominação já não encontrava re
sistência alguma ? 
Era um povo sem dignidade e 

sem acção, que acceitava covar
demente cadeias que lhe dessem 
pão e espectaculos embora fos
sem estes, os mais deshümanos e 
atrozes ! 
Era um povo, que aplaudia 

com satânico furor essas horríveis 
hecatambes, em que pereciam de 
uma so vez milhares de victimas 
uumanas, que tomavam pela mais 
subida honra morrerem em com
bates simultâneos ou aos dentes 

am-se sempre pela soberba, ava-
resa, luxuria, e pelo mais refina
do egoísmo. 
Ao passo que os laços da fra

ternidade exigem que se ame aos 
próprios inimigos—« Orae pelos 
que vos perseguirem e vos enche
rem de calumnias, fazei o bem 
aos que vos têm ódio.» 

Este maravilhoso preceito des
prendido dos divinos lábios de 
Jesus-Chrisío, causou sun m o es
panto entre a philosophia paga. 
Eis aqui, a procedência verda

deira, legitima e única da frater
nidade dos homens / Eis o laço 
poderosissimo, que reuniu em 
uma só nação, em u m só povo, 
em uma só familia de irmãos, to
dos filhos de Adão, até ahi devi-
didos por um antagonismo de tri-
bus, de classes, de nacionalida
des, de línguas, de crenças de 
costumes ; antagonismo tão in-
comprehensivel, como irrecon-
ciliavel; antagonismo, em fim, 
que trazia o governo humano em 
tão intermináveis luetas, que se 
chegou á pensar que a guerra fos
se o seu estado natural ! 

Ytü, Novembro de 88 
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EDITAES 
Odr . João T h o m a z de Mello Al

ves, juis de direito de orphãos 
e ausentes, substituto, desta 

m o para tal seria mister provar a 
residência do dito eleitor na no
va parochia por mais de u m an
no, nos termos do citado art. 8' 
§2* e do art. 26 § 2" do mencio
nado regulamento, ao que não es 
presta o attcstado á fs. 3, por ser 
concebido em sentido vago, sem 

comarca especial de Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presen

te edital virem ou delle noticia ti
verem que no di 29. do corren
te mez ás 1 1 horas da manhã em 
a porta da casa da câmara mu- Publicações por edital e pela im 
nicipal serão postos em praça pu- ̂ n s ^ se ho_uver na terra. Yiu, 
blicade venda e arremataçao pa l de Novembro de 1888 
ra sei e m arrematados por quem , ao ° a YIer da C o s t a> 
mais der e maior lance offerecer,; 
os bens pertencentes aos finados! 
intessados José Vicente Martins 

especificar semelhantes detalhe 
sendo além distocontestadopelo> 
requerimentos á fs. 6 e 7. Fação-
se as necessárias intimações e 

Eu Jo-
escrivão o 

escrevi 

e sua mulher, que são os seguin
tes : 4 carroças usadas com arrei-
os por 23o.000 ; 3 carrinhos de' 
mão por 24.000 *, 3 pás por 3.600 
4 bancas para holaria 3.000 ; 2 
enchadas por 1.200 ; 4 enchadõ-
espor4.ooo ; 1 arado por io§; 
1 cavallo baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; 1 dito pampa 
25.ooo ; 1 besta pamgarè 35.000 
1 dita pello de rato 5o.000 ; 1 
burro i5.ooo ; 1 boi de um anno 
10.000 ; 3 ganços por 3 0 0 0 ; 
1 chácara com casas de morada, 
holaria e pasto por 2.5oo$ooo ; 
1 casa sita na rua das Flores por 
5oo.ooo;i terreno na mesma 
rua por 100.000. Os pretenden
tes deverão comparecer no lugar. 
dia e hora designados. E para 
que chegue a noticia á todos man
dei passar o presente que será 
affixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú,aos 
5 de Novembro de 1888. Eu, Jo

ão C. 
crevi. 

O dr 

C. Teixeira, escrivão o es-

João Thomaz de Mello Alves 

•jjjMT 

mm 

Francisco Ribeiro d'Esco 
car, juiz de direito da cornar 
bade Ytü. 
Faço saber aos que este edita 

virem que, nos requerimentos| 
dos cidadãos Godofredo Carnei-í 
ro e Ama n d o José do Espirito 
Santo, pedindo a inclusão de se-í 
us nomes no alistamento eleitoral j 
desta comarca, proferi os despa-j 
chos seguintes : N o de Godofredo 
Carneiro—A vista do documento 
as folhas seja o nome do suppli-
cante contemplado no alistamen
to eleitoral desta comarca, na 
fôrma da lei. Ytú, 3 de Novem
bro de 1888—Em tempo. Faça-
se as devidas publicações 3 inti
mações por edital e pela impren
sa, se houver. Era supra : No dt 
Amancio José do Espirito Santo 
— A vista do documeuto apre
sentado áfs. 5 seja o nome do 
suppe. incluído no alistamento e-
leitoral desta comarca. Ytú, 3 
de Novembro de 88. E m tempo. 
Facão se as necessárias intima

ções por etital e pelo imprensa se 
houver : No de João de Campos 
Bicudo e outros, eleitores da paro 
chia de Indaiatuba, pedindo a eli
minação do nome do eleitor José 
Júlio de Sant'Anna, do alistamen
to elitoral. por mudança de domi-
cidio, proferi o despacho seguinte: 
Indefiro o requerimento af 2 por 
que os supplicantes não mostrão 
mudança do domicilio do eleitor 
para fora da comarca na forma 
exigida pelos arts. 8- § 5- da 
lei n. 3o28 de 9 de Janeiro de 81. 
— 4 0 § 20 reg. n. 82i3 de i3 de 
Agosto do mesmo anno, visto co-

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Impostos munici-
paes 

Frederico José de Moraes, pro
curador da câmara munipal (lesta 
cidade, faz saber que o pagamen 
to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cocheira que alu
gar animaes ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
não tenham cocheira, é no cor
rente mez. 

Outrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escriptorios de 
médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escriptorios de advoga
dos, cartório de tabellião e escri
vães de orphão escriptorio de 
solicitadores ou procuradores, e 
finalmente depastos de alugueis, 
na cidade, subúrbio e município, 
é no próximo mez de Novembro. 
* Convida portanto aos que se a-
ch rem comprthendidos nas dis
posições supras, á virem fazer 
sues entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as
sim não o fizerem, ficão sujeitos 
a multa, conforme dispõe o art. 
2i3 do código de posturas. 

Ytú, 6 de Outubro de 1888. 
Frederico José do Moraes. 

Queijos de Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal

das são encontrados unicamentea 
na Casa de Confiança de F L A Q U E R 
& R O C H A ao preço de isoo 
dinheiro. 

nu 
D o dr. Theodoro Rcichert,con

tendo peno de 2.000 receitas ; li 
vro de gran e utilidade para mé
dicos, pharmaceuticos, fazendei
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 
Preços : 

Brochado 
Encadernado 

4.000 reis 
ò.ooo reis 

ANNUNCIOS 
OPODELDGC DE SUCUPIRA 

Preparado especial do pharma-
ceutico Macedo Soares. 

Muito empregado nas dores 
rheumaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares & Anhaia 

5-Rua da ímperatriz-5 
S. Paulo 

toe H llí 
Por isso m e s m o é que o Coim

bra,no largo do Carmo,vende fei-
ão superior á6$ooo o alqueire. 
Já sabem, a tinir 

lnventariodo dr. Jos»ò 
1 

E liasPacheco Jordão 
São convidados os credores da 

herança do dito dr. á enviarem 
dentro de 3o dias ao 1 *. dos a-
baixo assignados em S. Paulo ou 
ao 2* nesta cidade u m a nota dos 
seus créditos, afim de se proce
der á liquidação segundo as for
ças da mesma herança. Ytú 8 de 
Outubro de 1888. 

Elias Fausto Pacheco Jordão 
José Manoel de Arruda Alvim 

mm. mimimzmrmii 
Uni p r o f e s s o r francez, de 40 

annos de idade, oíF r ce-se para l<c-
conar nas fazendas : porlugufz.frm-
cez, math-m ilie »s, historia, desenho 
linear, agrunensura e esrnpiuracai 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se. P rn 
refer ncias aos srs. Fia pi T & i\ tcha 
ou ao sr. dr. Alvim, em llú, e Iam 
bem ao sr. JoãoNovans PorMIa, em 
Porto FeJiz, em cija cisa o aniiuu 
ciante lercio ia h < dous annos. 
UfFerece-se também noino g u a r 

d a - l i v r o s de qualquer fjen*»ro 
de commercio, banco ou industria, 
ndo urna longa pratica e habiliu-
es que pode certificar. 

^ 

DE 

Assucar 
A' 

Rua do Ccmmercio 
Vende-se neste deposito ar

roz superior do Japão 
a 14^000 reis u m a 

sacca de 60 ki-
los, c só a 

dinhei
ro 

Vista 
YTU' 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin
tal até a rua do I atrocinio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo I). Antônio ; quem preten-
Jer dírija-se á sua proprietária, d. 
\ntonia Teixeira "de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

Canários do reino 
Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
soavel. 

Informa-se nesta typographia 
quem os tem. 

ISMAEL BE BIRROS i COMP. 
tem a honra d: participar a 
V. S. quc.n'fc>ta daia abrirão u m 
bem montado 

inun b hm e Kofèioi 

RESTAXJRAiMT 
onde os srs. fre^uezes encontra-
ao sempre gênero-» de primeira 
jUdlidadc. a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

*ua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 

BALSAMICOAROMATICO" 

os melhores preparados contra 
CASPA, CALV1C1E E QUEDA DOS CA-
BELLOS. 

Vendem-se 
Duas casas com porta e janella ca

da urna, 11a freguezia do Salto. Para 
iralarcom a proprietária d. Anna Eu 
phrosina Pereira Mendes. 

EGtfA~FÍCÍBA 

urra cie ferro 
Vende-se u m a burra de ferro 

quem pretender dirija-se a esta 
typogrophio. 

Remédio 
P A R A ' 

CALLOS 
DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETT0. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S.Paulo, | ç-RuadaaImpertriz-5 

de Q u e m for dono 
com duas crias, u m a 
anno e outra de oito dias, 
appareceu \»a do>s mezes mais 
oumenes em u m sitio distante 
desta cidade u m a légua, queira 
dirigir-se à esta typographia para 
reclamar a dita égua e traga os 
siiriaes característicos di me saia. 

u m a égua 
de mais de 

que 

D I M M À iAVdllt 
Os advoif;»ilt>s dis. Antônio Corrêa 

de Campos >íe,s<juiía, .1 »ao de Deus 
Sampaio e solicitador oroziinb 1 M&ia 
encarregam >e de levaiilauitmlo de 
«mpreslimos nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-Iheca&ti lelraü \ 
Paulo um acliv 

rira •> qi: tem em S. 

í 

oriUspouUeilte 

RUA DO ROSA RIO ti 
CAMPINAS 

s.) . 5-

file:///ntonia


IMPRENSA YTTJANA 
lU—milHAMI 

Ao Grande Deposito sem Rival 

PR COSA INHEIRO 
Ja chegou os gêneros, está na casa do sr. Francisco d' Almeida P o m p e o é 

quem acha-se encarregado do fazer as vendas. 

Kerozene brilhante garantido 1 caixa a í),7oo 
De 2a 5 a 9,6 0 0 
De 10 para cima 9,5 0 0 

Aroz da india 1 saca 11,800 
De 2a 5 11,700 
De 6 a 10 11,600 
De 11 para cima 11,400 
Velas de composição, grande 1 caixa por 13,000 
De 2a5 12,500 
De 10 para cima 12,000 

Sabão oleina 1 caixa2,3oo 
de 2a 5 2,2oo 
de loparacima 2,1oo 

Arame farpado americano como não ha no mercado. 
O afamado sal de Bouc, vinhos colares. eic. etc. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE 

Alpflão íranco ie tofias as sjualMes. Vendas m atacaâo 

tíMfiíi! ir^tfHmjiH . EV 

PEREIRA MENDES & Ga 
BfflHBIBfflm^ 

§mw i$ ÊÍ *7" 7W 
Deposito j, agencia ̂ m S. Paulo na câ a de PRADO, 

CHAVES & COMP , á rua da Estação n. 6. 

çpit tara € ®. 

Cs de Guilherme Witte 

15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de moveis e qnaesquer artigos de vime 

Importação dírecta de objectos de phantasia e luxo, a sa

bor : 

C O M 

E KIGNK6ES 
Recebem todos os gêneros do paiz 

18-HHA11 BE AGOSTO-18 

CAMPJ 

M >zas para salas de visita. 
M zasde xadrez. 
Etagóres para musicas. 
M>z ts para lôr. 
Pona-yuarda-chuvas com porta-
cíi'1 péus. 
M Z H para costura. 
At>paradores para os cantos. 
M */a para fumadores. 
Porta-flores. 
Porta-toalbas. 
Id.-m, i o m consolos. 
Ef*tante« para ílorese aquários. 
Banqninhos. 
Estante da livraria. 
Consolos. 
Tlie-Tnometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tinteiros com thermometros. 
Idem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Ba n dei j as: 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos rnythologicos. 
Poela-pallilos. 
Berços. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. D e todos os artigos mencionados tem sem

pre vim variado sortimento 
20-16 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


